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I pa�rao �e Vi�3 do caDa�lnse éboje I
I�O·/. mais elevad(do que em 19�9l

Assis CliATE.r�UBRL4..fü,

LONDRES, - Até o fim nicies do Canadá ocidental,
do corrente ano a índustria desde :rever21l·o de 1947. O a

do petróleo terá invertido contecimcnto que deu orl-
750 milhões de dollars (15 gem a essa inversão foi a des
biliões de cruzeiros, nas pla- coberta de. um campo petro
- - - - - - - - - - Eiero em Ledue, 30 quilôme

tros ao sul de Edmontan, ca

pital da prcvlncía de Alberta.
Desde então cerca de 2.300
poos produtores de petroleo
foram perfurados. Para refi
;;ar o petroleo descoberto, a

("-"pacidadc de refínacão da
plauicic canadense :foi triplí
ca.la atingindo 120.000 barris
diaríns no momento, c eontí
nela e111 expansão. Uma rede
de oleodutos de mais de 3.000
qullômrtros foi Iancada para
h c;:;c;·ibuição do petr.iteo de
Aberta, não apenas 'ii. todo o

Canadá central mas .ambem
ii :-e;:,.'ilo altamente Industr.ia
lizada e-rn torno dos Grandes
Lagos e mesmo aos 23tados
11'1idos.

:\n1(:S de apresentarmos aos
Ieítorc. desta coluna o:: fr,to,>
e números essencíaís relncío-

C..:\.IRO. 13 (UP) __ Des- nados �lC� dt��en\.'olvinl,�·r��} ne
prezando as advertência" dos tl'-.iif"'j"o c:<I1::ldense que de 'há
Estados Unidos, o govêrno muito ,'''111 atraindo a arencão

egípcio ordenou a retirada de mundial, Cl"('jHOS ";('1' .:k inte
seu embaixador. em Londres, resse ! efer-irmo-nos :10 clima

N:cl!1Ô" : ;.co geral no Canadá
cerno protesto pela atitude de hoje e passarmos em rebritânica na zona do Canal vista os pr-íneipaís desenvolde S�ez. 0. governo egíp�i� vímentos atuais da economia
anuncJOu, ó1l!da. que punira canadense. Isto porque petro
todo nacionar que cooperar lleo é energia e o seu rítmo
com os britânicos. Acresceu- de consumo está intimamente
tO�1 que s�r�ó '110�lficadas as lrelacionado com a utividade
1:18 .em vigor, _a-ínn-?e .

auto- I econômica de qualquer Pilís
rrzar aos cidadãos egrpcíos a' c o seu standard de vida.
portar armas. I (Conclu; nr; 2.n letra C) _

E-lt-X- I: - X - li -%--'1:-"'-!: -''"f-�

I�_STA' SENDO�---I
111i�,BURLA!DO O !
I� 71;'�� DECRETO 1111.a ... Ío'.,. ..

�,----

:.:mSTEl DIARIO

------,.-

M.6ico10ento de

tição suave, e e�ito
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I>ARTIDAS

Faco saber que .'i·et2n_:
dem casar ser, Rodolfo ('('

Oliveira C' Augusta. ciO�'l_S1m
tos, na'surais deste EStado
solteiros- domiciliados« .Pt'

sidentas neste Díatrito. i!..:ie,

horas
RIO DO SUL

A'� G, 9. 12 e 15 h(Ji'as

carroceiro, filho de Fran

cisco de Olveira e de Anna

WollF\tein. Ela' domestica,
filha de Antonio dos SantlJS .

e ele 'Tereza dos Santos,

Rua 15 de Novembro, 4
Oferece seus serviços para construções ria praia

e ('onfeções de esquadr-ias moveis e demais objetos
)
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1::_Dr. Carlos Henrique Mayr ::�_�CLINIOA GERAL

§ DOENÇAS DE SE�"lIORAS - PARTOS= BAIO xê
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:Ciinica 'Médica Home�o'pafica!_'f ------'. DR, MECESLAU SZA1;ITAWSKY � '.

'

I Médico do Hospital, Nossa SenIi:ol'a 'da I.tI?;· .

. /

I Consult61'io: Rua .JOSE' BONIFACro N:'92' "'::'_''FONE'2665 j
I

Residência: R. BARÃO DO RIQ BRANCO N. 529 ' IC U R I T I B A - FAR,4,NA' .

'.

I Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS' E l\.'fENTAIS·' t
Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, COceiras, Maficftas I.
Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Excesso, FIo- i'.
res Brancas, Fr-ieza sexual, Impotência, Esterifidaàe, De-

tsenvolvímento física e mental, etc. - Doenças crônicas .

em geral: Reumatismos, Varizes, Asma, <iM:alária· crônica .:

------'-Hen'lorroidas, etc .." .. _

.
. I.

ATENÇãO: Consultás em Blrunenau nos.-dia,s 2Q a. 36 rJe n
--'------- cada mês, no HOTEL. HOLETZ

""_ ..-

t·
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c''''''- -'-"d''o �:::� !fj;tjem;�:';N::� :�$!�:d�;:;s��:;:.S:Cb�,'

,����"'���'�U;!;;;��';I::,*2r���:;t:;:��lIrliilll'e''ISiilro a·o'o 9de,'" g'.ve:'ro'o" de': 'ar'gas !��1!E������ �:=����tLa.�TIm2Íi\T ,,�m1i} ad1!1,inL3b:at!'j ta í?' mais f'avorave! a Varo
.

'.'

aflorem mas, ainda aqui' No. ontanto, o pres.dentc\;0: QLi2�;t(jeii })ül,tlco-parti

I
gas do que os seus uL.tago -

não pren=nciam, esses d{�' está anunciando' alguns fa'.;..rias, económicas- 'fn�an ntstas estimam.'
-

• •
. _

.

.

.. , ..
sentendímentos temp'l')iai� tos de� relevo, inciusi'i.'e Cf

.

�eiras, ale'rn de pIall;,;j,i\men O' presidente, 'devido a O, IJIlnlsterlD . e IS peleblsfas exlremadas. - O lIutismo pililicl do IIresidente m�i:;, seríos para a vida P�' :prOxtma mensagem ao Con- �tos
-

c P?,.ssi!Ji Iid�Q.�.':: estilo j fa,tores_ dive�sos e. muitos e. os discursas
.

após a posse •• lIo,a elapa e mOd-.fieaçãl gl,ernamenla,I Iitíca brasileira. Todos ve- grosso- sobre a'questão do ';a d.esaflar °5 interpretes. deles tão analisados, chegou . .

'. "

.

em o que está; aconte-��níjo.· petróleo _:_'que bem poderá.'I'alvez seja n;ais op�l'tun,Q a poder, com muita l;H:::;cré- car�os'chave .d� vida buro fína], - Varga;g não ,fiiera d�m{';nto interpartidario· teor nlstrativa e potitca nacional ._0 g�p'<? p_e�b!s.� e () .g:...-u.po ser,� �.a� de uma �o�pleta '"e!:m:_nerar a�g1.U1S ite�si e_x'll,Ção' bastru;te tato. e acen-
. crat!�a brasJJ��Jra. �argas ma:s do. qU,e. reconhe,cer. e . ria a. UDN ao seu lado, se o gesto de nrudencía, 114aS já getuíísta do PSD' julgam: mod,i.f1caçao na PolItlca. go'.;erusivos SOOI'e a SIL'UaçaO tuado deseJa, 1391-". .ls,Su 11)65 .retllllu .um Mllllster10 de aeeítar a sua prepo»..de:an; . udcnísmn tivesSe de-sejado o que 'MO foi apenas . um

que terminou a eÃp�pencill
'

yername'ntál.. � i g UempolitkQ:parti9:fl.riª-. ilWL._Ç;X.. mo._de_pacificar. F.oi..l'ec.ebi.:..,;.....Qompmmisso__.po-lWc.o>....que- cia nos a.ssun�s publIcas: mas carregou para (I bojo gesto de prudeneía ,umas. 'pacifica.dorà.':E}�qu:�--V5.�gas 11-lgnoI'a:,q�e varies rumos po
.plica. substancíalmente bas

. do com sensiveí desco�1fian- rendo com isso afirmar qUe Em seguida'
..

d pre�idente, da administração dois dos já decorrencía da crise tendo dado pratíeaniente dem s.l!rgrr, a qualquer mo'tante do que acontece e- po ça e :temor; pois" na sua suas tendencías eran, ra'. pareceu cada', V�Z'·.qIâ!-s fW;- I
S''CS 'm�iS! destacados repre' seFia havíq.� nas' coferen- tudo ao PSD: como parüdo I

mento da situação .porltieode ocorrer, �de Imediato ou plat:rfo�1a -éleiioral, pro zoaveis e que deveria. con·1 gir ao seu de.<:lhI�o
.

Õe-ocu- I sentante-s. Deu supre�lacia dás de Campos do Jordão. agora a maior parte, for' partidaria brasileira. Este,metia nao apenas ver{adei correr para um novo l).,tlodn, ,<;jonador .de co:p.vulsõas po- J administrativa ao PSD, re- O resultado está à vista: o majorítazío, pode retiral'-lhê, contudo- não e'. o assunto1 .

ra revolqção adniinist<'a.tiva Como o do governo q'-l.E. o 11tícas. Quase se 1;)mlCiUt se conhecendo nele não apenas governo· sustenta-se sobre mando novo governo. Essa' destas notas. Pretende-se,lorgito dO!i ·'Dili.rio& AsSoeladoili" como,.' atravB's de)a' uma antecedeu, em henefÍt.:lo da. gUndo o,') seus figuiinc3 GIns o partido majorítarío mas enorme m.io�a pa1:lamen' -naíor parte fi,caria para cs apenas, a.pontar q�e �"ar?as.propriedade da:,
. proftmda sondagem 11n;:; ne- estruturação politica, d,) sicos de; agitador. QuÍlndo ri ó grupo politico naturalmen tar tem- o apolo .pratlco de I getulistas' classicos e 0,3 pes, mante,:,: o, am�l,en"le. d�.S/.\ "A NA ç A O" gocios "publicos brasIleIros país..

.

ambiente se maraV;lllava
'.

te governista. do pab.. Su- todos os governador,';3 e' 5€distas getulistas. dc\,en- tranqu.llIdade naclona.r' 'del-A N A C" Ã O Essas susp'eitas, entr>tanto ltIDITISIUO PÓLITICO com tanta gordurà;
.

,�.p�ê- tisfez dentro de certos 1_imi- conta a simpatia de pelo do caber aO PSD, como_par. xado pelo seu ant2c�3S0r;não durar-am ;mldtó e prad-
.

Esse Ministerio, na ver· sidente saltou ine�l)lÚ'ada'
res os. compromissos com o menos 95 por cento dos or- tido, apenas uma_pasta, nü- que se mantem maTilt\'llht.ocament.e se e:irtinguiram· dade, causou escandalo aos te

• 1: sr. Adhemar de Barros· a· gãos de publicidade em todo .

nisterial. Ninguem aCH'I:i.ita samente dP...ntro do,s ex osmen a arena· já agora em .

penas não lhe permitindo o país� que o PSD protestas3e se legais vigentes;.que tem d.e'quando VargaS' a.nunClotl o petebístas extremados e sig I benefic;o daquele 0"M'1n:t' qu
d t �.:. '. '.b".-_�,.J' .. comoodeseJ'avaoex'f[Over N,.OVAET.1\PA _ ag"'''tasse ('U ·p .....tenllc.,ssc mons.tra. o mUl_a.pr"uzn.c,ta.

seu -atual ministeriQ; e, em nificou um verdadeil? al'-, nao "'ostari d s· �
...� 'J.'V

•seguida. apro'Vou no:n-2S e vio para: o centrismo bu.,r·
b a o. eu gover- nap,or paulista, assomar se As dlvergenc1as' que '!lltJ- criar embaraços ao pl:"Csiden ao lIdar com as:>untos o.:h-

I
no. E fez aqueles 'discU,'!-sos demasiâdo à direção all.mi'· te: continuaria fiel ao seu cados, como o rec�nte domais' nomes para. u'UÜ'03 guês nacional;. pu,ra ;:;stc. :1: qUe renovaram, aos o�hos .

.

Cl b Aílli"_ 'da 1d
-' '.

- - - - ----- _. - _, - - - - - .. destino, de agremiação ofl·
_

U Itd(Y:l.r
- am m�1-=-.15 T BaSlldõres-dõ-Mundõ

- - - ! :e�:ç::, P:'O��:�d::'�;:�:' E�R e rg IdIII ai" Ile"Irl·ca ���l·v�' ;����e;:a!ug��eno ��:re�&�::��ra::��e���'," ,�....:. politico fiel ao Se'! tenwera: �' de sc-hr'atudo' do preS1U'. .1nte. Ta abrIl.�e ,no' no .se'

f
.

h' d"
' .

b
.'

h
sequilibrios· 'Foram, ':'bc:.ns·'I �

-
I. da' 'RenubÍica e, portanto' tor politico parddario, o

ec a:n' O a re I'
.

a' disClU'SOS e o pais despertou '

a
.

I o' r d e s I e' ,tem sid·o Vargas ,,� fiador presidénte não merece at.s:
.'

\I.
,.

para eventuras, .. re.n!':vadas par o .

da pacificação :roli�ka. bra' ques f�dadós'. A paz eXls"
Por AL NETO Vargas como antlli-aim-ente

. sleira neste. prlmell'O ano tente e obra sua.
,

'

imaginava, foi l'eeebt4o'pór -

t'da _----------- -:- _� _Os estàdistas OCIdentais Israel .. , uma verdadeira' avalanche Vária,s capitais do país sera,io brevemen e S,cc'H S

7FT 1U1i.Y._._••_._IIestão' trabalhando a:{jya- Os fundamentos. do) pi'O'! de ataques; as ,s'UsJ.;eiçües pe,�as obras de Paulo Afonso
mente Para fechar a t.lrecna jeto são os -seguinte,:;; I multiplicaram se; o dS3ass'o I RIO, 13 (UP) - O coro' te designada, para eSd': fim·

"'8que existe na muralha de- Inicialm�mte, o COIDando

I ssego reimplanto�'$e":A nel Carlos BerhAusen· dire· estudará Os, problemas cor'

I'fensi" do mundo livrCl. • do Oriente Me'dio será uma maquina politica nacional I t�,r da C�a� HidroeJ� tlica i rela�os do transportt:_e irri ,:Essa brecha e' o Or!ünte. organizaQão a.estinat.la. a) ficou, em estado _ de Le.i.1São· I Sao FranCISCO, acaba dó> fa I gaçao de gr3;nde reg1au, be- .Me'dio.
. .

t

planejar a defesa da região e muitos proclam�raIU, :(!m zer á imprensa local, impor- i
neficiada pera represa' ten :EO prImeIro passo foi da- e treinar as tropas ne.J=5sá· i paúico, que algo de íerrivel tantes declaraçQ.es sobre as i do em vista a fixação dos .

do pelos Estados Ufild.�s rias. .

poderia acontecer de novo. obras de Paulo Afons0. �s i nordestinos, que, atua.:ment�com a c�ope�ação da., qrã As nações �que_ ent::al€m' Tanto bastou: Var[as re- se entre outras coisas' que; emigram para outros E�ta' :
I Breta�a da. França;:,. da para a organ1zaçao nao tE:· tornou ao seu mutis.mo pc< em março do ano 1953 será' dos. A fixação far se á, rrin i

.TurqUIa. . rão o dever de colocd4' tro- lítico, tendo naturalmente I concluidllJ a primeira f-arte cipalmente ativos de alan iTal passo consist�u na. pa.s: á dísposição do Coman', escolhido novos rumos e no da repreSa e da. central ele- I de núcleo indu.strial e agr'L Iproposta para a formação I do'em tempo de paz. l vos planos. E a p'az d&�ceu tr:c31' No mesln:0 mê,,; c.:.'me-I cola que surgir na .ref('L'id�:I
de ;n?- C()mando�9 ,,?';''lente I � Km.. outras . Pal�v�as.. o mais Uma. vez sobre o.-ambi çara. ° abasteCImento de A I região para aproveltar a. e ;

,.
inform:3ço-es Uf,eis

Me <,?-o. i '.
,.

.

J torneClmento' lmedIato de· ente .politico brasiléirJ.. .

nergia eletrica para Recife' nergia barata de Pa�o A I-

- u _:
.

Há tempos q,?-�;os e�ta tropas não e' Um pre'requi- 'PACIFICAÇÃO.. e, em julho o abastecir�1ent(l fonso. A importante em-
II dIstas oCIdentaIS:' c�nslde'l sito para fazer parte da or" De

.

modo que .a:- ..-:.:i1racte·... de Salvador, Em fim do a presa norte americana Rey'

I Farmacia ravam ,a neces�lda0-e de
1 ganização. ,.

m,amente surgiram, c.,QãcJ g! '. no dé 1954 será conciuida a nolds Metta,l.Compap.y. já. proteger .aquelq:. parte: . ,iI!) I Por outra parte, "Co' ristica deste p�j.w�it:a:-�J1.��. ter�ira unidade da gr:tnde. teria entrado' em entPildl�
� de Planlão mundo contra um

�:pO,:;sivell mando
fica na obriga�ã(J'.Je no plano pólitiéo part�dario usina" possibilitando o for' mentos' com a Cia. Hturoe"

, .

DE 3 à 9
ataque. . ,

'

... ' '. proporcionar jJ1strução mi- e' a pacificaçíio.· Vârgás neCimento de energia. a letrica São Francis�ó,. no
� DE DEZErfIBRO,f' :;ntretGan!OB" fOl a.' C!'lse titar' para aquelas l1c..ÇÕ('>I deu seguimento;' após'a e�-. .roão Pessoa, Maceió, Al'aca sentido de' instalar; :na cita i .( 'ii' l\ :n. IH A C I i\

. en. e a 1'a .retanhu. e c I Il).embl'os' que· 'a SOi.1elta' periencia com aquele.3 tiIs:' jú e mais 45 cidadés nordes da região- uin estabelemeij- S
'

, I Egltoque serviU para apres rem. , cursos i�iciais, à politica·do. tinas. Por deterniinô.ção de to industrial capaz de pro� _ "� (' i\ '1' A n t N EN S F;
'I �ar o ri�mo do trabá.:b<,> nes O Comando deverá r�Il.1-1 general J=!,utra; r:ei�pl,a��t�n Pres,idente da República' duzir cem mil toneladas :de

••·_a·.'._.__.lIÍlill I!iI...������,;.: !1ür� 15 {li! N'J\'t"1!11n-o
� Sr. 5 ú s:
�

.
. 'I naçao Chave naquela a1';:<'I.. .' Finalmente' 'â proj,o-,ta e;:;'

.

:POLICIA " .. .. 1110:'�. Os Estados Unidos,. :t Grà tabelece 1','ue qualqrl.�r mo"
.

BOMBEIROS '.. •. .....
B t nh Y:7i 'd.

" _

're a. a· li. .L"rança c. a �'irnento de tropas 1€pt,ro
.

.
' .'

II O S P I T A I S: 'f:lI'.qma pl'opuzeram ao E' do terÍitorio de qua!fluer .

.'Santa Izabel .. .• 1196

I
glto qUe entrasse para o das nações partiCipant.eS n· t

.

Santa Catarina .. _. 1133
b'

.

MuniCipal .. .' '. 1208 grupo como "111 mem 1'0 cará. sujeHo à aprovaf<211 da '.'

" PONTOS DE fundado:: d? Com�do.. respectiva nação.
AUTOr\'10VEIS: I Os eglpclOs reJeltar-am a

I
Neste momento, estes!

\'
proposta (a�egoricar.lení.n. pianos estão sendo úbjeto

I
AI. Rio Branco -. 1200

A d tPraça Dr. Blumenau 1102 ; pesar I�S�, .OS. pa,

1'0'1
de estuclo por parte das

e 1178 c:nadores da InIClativa con= chancelmas dos pai8G,5 �e'Rua B. Retiro 1111 t,nuara.m preparando pIa tados. .

7'°8 e, �inalm�nte',a �ubme' O Egito continua óponào' Americana Botucatúteram as naçoes arabes e se.á idéa, e está tenr-dndo Amparo Bragança P!,-ulista�====��-"""-=-=�---""';'.,;....-""""'=��_':"""_"....,
obter o apôio dos

.

démaj� Araraquara Cafelâ-ndia
� Ba:urú Campinas'estados árabes Pal'a c& te

Bebedouro Catauduva
ponto de vista. Biriguí l"ra.nca·

I
.

Entretanto' os e.;ipcios -----. .....;.----"-"

não têm tido tanto. �xitQ

quanto esperaYam nes"as a�

tividades· cóntra o plano.
Si bem a SandiArabia es

teja inclinada em favor do

agisto o láq já manifestou e

bertamente que con(:(jrda

op cp-..r'BUIO:) op ffi!ap! 'B 'UIO�

Oriente Me'dio.
Na Siria o assunto provo

cou "uma' crise de"gabinete
que determinou a re�unci<i.

.10 primeiro ministro Ras'
;,am E1 Hakim.

'

Tantã os "Estados linidos.
(;omo a Grã Bretanha,. _a
Franca € a Turquia ei3tao

I conv;ncid-os de que ':..1". Co'
I mando dO' Oriente �emo. :
�m.a necessidade �mpel1.o
BL .

Porisso os estadista OCI-

dentais contillu�m traba'

lhando para torna-lO' re�!�
d.ade tão cedo quanto pO�_l

·vel.

_... . .. -- . - .� -- .... ._-- .. _-' -

EGUROS

Redaçao. AdiniIí.istra.�io
-- e Oficinas _;_,.....
Rua São Paulo n. ;Z;S9

FOne: 16-92 ex. Postal 38

Diretor:
l\'IAURICIO XAVIER
.Ret{atol'-Sec:retárió:
ORLANDO SILVEmA

EXPEDIEl'IJ"'TE
A.ssinaturas:

Annal .... Cr$ 100,01
.

�emestral Cr$ 60,60
N. Avulso Cr$ º,50'

Sucur:Saw
RIO·

Rua do Ouvidor n. 100
Fones: 43-'1634 e 43-'1997

s. PAULO
Rua 'i de'Abri! n. 230 -
4.0 andar - Fones:
4-&2':!7 e 4·4181

.

BELO HORIZONTl'
Rua Goiás, 24.
Porto Alegre: Rua 1010
rdolltaul'i, 15.
Curitiba: R. Dr. Murici,
76& - 2.0 andar - Sala 233

.TOINVILE
Rua s. Ped�o. 92

4Il':la. Boavlltil
de Sel_ro,
SUCURSAL _·DE BLUl\IENAU

-Rua' !'fereu Rrunos n.. 49 - l�. and..

'.BoaY;lta
-'CII�::de. Scj"rc,.,

:clc'.lVida',
'

ORGA!II'IZ..4.ç•.\O SANTA CATARINA
. .

.

_.

Rua Neteu Hamos n. 4f1 '

Piracicaba
Presidente Prgdenw
Ribeirão Pretl,l
Rio Claro
SaIto
Santos

São Carlos Taquaritinga Poços de' Caldas
São João da Boa. Vista Taubaté Parl\naguá
São José do. Rio Preto Tup� Lon'dríim

.

São l\faÍlOel Valinhos Curitiba
Sorocaba Valpariiiso �hlIri�nau
Tanabi Votuporâ.nga A�ucarana��--����������--��--���-

rodo A.legre
.

Recife
.

.

Rio de ,Janeiro
Salvador
Vitoria

G�l'ça.
JaboticàbaI
Liiis.
l''1arilia
OJlmpia
Ourinhos

.331.132,80

Fundo de Reserva

o

A- DIS p·o N I VE L

CAIXA

F-NAO EXIQIVE ... ·

Capital
.

Cr$
Aumento dtc'ctlpital Cr$

�------

150_000.000JOO
. ..

Em moeda corrente
Em depósito no Banco do Bra�il
Em ãep. à ordém daS� da M,oeda e do Cr{:dito
Em outras' espécies' '

.. :
.

.

Cr$
Cr$
Cr$
Cr�

68.542.936.10
Fundo de Reserva Legal160.709.742,30

18.803.720,10
18.309.968,90 266.366. 367 ,�O Fundo de \1revisão

Outras l'eserva:; '._

B-REALIZAVEL
Letras do Tesouro Nacional'

.

Cr�
Empréstimos em: C/Correnfe ..

:' Cr$' 1B9.93'.530.60
Empréstin,a !lipotecários Cr$ 232,682.60
TítulosDescontados . Cl:$ 1. 296.670.569,70
Letras a receber de C/Própria .

Cr$ 88.774,90
Agências no País Cr$ 400.515',671,20
Correspo'ndentes no Pàís Cr$ 2�L329.1H;60
Agências no lb..'1erior Cr$ - _ _

Correspondente no Exterior Cr$. 4i-.024_217,20
Outros valores em moeda e:ldrangeira _ _ _

Capital a realizar '. Cr$ "_"",""_

Outros créditcs. Cr$ 45.360.891,20 1.9B3.156.452,20

G-EXI.GI:V.EL
DEPO'SITOS

ã vista a ('urto prazo.
de Poderes Públicos
de Autarquias

.

CiC Sem Limite
.... CIC Limitadas

CIC Populares
CIC Sem �uros

'C/C de Aviso

I Outros depósitos

I 'Outros depósitos

I a }:'razo:

de Poderes Públicos

de Autarquias

[de diversos

a prazo fixo

I de "'-,'iso prévio

i _Outros depósitos
.

Letras a Prêmlo
.

ünón'la
TJtUlos e valore� mObiJiárlQs":
Apólices e Obrigações .Fetlerais- no valor nomi-

Cr$
Lon.ga vida e economia sempre foram. a preocuI)açao m�xlma
da Fábrica l\iERCEDES-BENZ nl? .traç�do e construçao. �_e
<.�s veículos, apresentando uma serle' de v�ntagens eSpeCJ;tIS,
;�gulagem automática de temperatura ,do ol�o e da agoua, e

olitras, que garantem seguranç::: e economIa enorme na
'-'-'''-'-..,.-- manutençao '--�.........-

ADQUIRA HOJE l\IESJ.\IlO UM MERCEDES-BENZ QUE ES�
,

'TARA' BE&I SERVIDO.

na! de Cr;? 19 .188.000,00 depositadas no

Banco do Brasil S/A à .ordEôm da Superin-
tendencia da Moeda e de Crédito Cr$ 13.660.976,70
Ap61ices. Ob"gaçÕeS Federais, inclusive
depÓSito da Cr$ 1. 000,000,00 ·na

.

Delegqcia Fiscal, Decreto Lei' 9.602 Cr$
Apólices EStaduais, Cr$
Ar,ólices' Municipais Cr$

A<;ÕC5, e Debentures Cr�
.

---��--

53.305.9:;3,10 OUTRAS RESPONSABILIDADES

Ohrigações clh"ersns Cr$
Letras a' Pag..:r Cr$
Letras Hipotecárias

. Crl'
Agências' no Pais Cr$
Correspond.,ntes no Pais C�

, Agências no E..�terior Cr$
CorrespondentEs' no E.xterior Cr$

I Ordim:; de pago e outros crMitos.: Cr$
D!videndos a pagar

. Crl;

.
. ,

1.861.201,30
178:220,30 .

�-��--

. i�o INB�'�THII 'E GIME'ORIO DE IjlUClTjBINI U,
- Matriz: !TAlAr.-

Fundado em 23. i:Ja Feyerei:ro de 1985 Endereço Tele�. «INoo»
Capital Integralizado

'

Cr$ 22.500,000,00
Jtund.o dt" reServa kga'! e outras reservas Cr$ 27.500 ..000,00

24.035.548,90 2. 060. 829 .092,00

C-IMOBILI.ZADO
EdiHcios de u�o do Banco

'

MOveis e Utcllililios
Material de exp,edlente
L"lStr;la<;ões

66.599.266,90
6_256.506.60
3: 220 _ 039.-iO

. 1.20�.617.20 77.369.430,10

1':;0. 000. GOO.OO

Cr$
Cr$
Cr$

$0_000.000.00
102. 88'i. 2U.70

2&2,t87.2"',70

Cr'
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cri

7.26fU394,70
13_6.9.70

à�1.1nl. 326,60
213,816.663;30
96. 669 � 3U.40D
76.518.878.50
36. 030.307,50
16.610.956,20 1. 088,311. 320,90

Cr$ 5.372.779,20

225. 323 � 029.60
Cr!f
Cr�

57 ,0'0. 361,ZO �

Cr$. 287.636.170,00
Cr,1.375.9�7 .490.90

89.087 _466,70

420.34.3.146.90
.

65.697_6IHqO

9.203.933.BO
93 .1B� .lB�.60

91)1.366,20 .

H - R'E SUL 'I' A DOS
Contas de resultados 97, ;;2'.350,00D-RESULTADOSPENDENTts

.

'Cr; 4.575.547,60
. Cr; 3,S·H.'!07.80

contas Cr$ 21.6*6.734,90 30.096.990,30

Juros e'descontos
I rm�ostos
Despesas Gerais e outras

Total do não eXigível .•• ••. •••... ... '"

.

Cr$ 50.000.00G,OO.
.t1GENOL"-S E ESCRI'l'O'RiOS NAS PRINCJPAISPRAÇAS,DO ESTADO
DE SANTA CATAiUNA, NÓ RIO DE J�O,E CURITIBA

Taxas de De pósi.tos
Depósitos a vista (sem limite) 2% DEPO'S�S A P�O FIXO

'PO'SITOS LIMITADOS Prazo mmiroo de 6 meses 5,112%
llite de Cr$ 200,000,00 4,1/2% Prazo núnimo de 12 mêses

,
6%

Lirníte de Cr$ 500.000�OO 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE VIO
DEPO'SITOS P.OPUL.t\_l=tES Aviso de 60 dias

.

4%
Limite de Cl'$ ·10�.OOO,OO 5% Av!so de 90 d�� . 4,�1/2%(Retirarias s�manalS

.

Cr$ 2u,000,00) AVl�O de 120 dla3 �%
CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL - ................

ABRA UMA CO'l'll'"TA NO «lNCO» E. PAGUE COM CHEQUE

I-CONTASDECO�P�NSAÇAo
Depositantes de valol:'es em gar. e em custódia Cr$
Depositantes de titUl05 em 'cObranr,-:J.:·

. .

do Pais CrJ 449.434. . 954 ..(0
elo lt�xterior Cr$' 74:162.�26.80

Outras contas (Contas- de .Ordem) '.

Cr$E-CONTASDECOMPENSAÇAO
V'l!f)res em garan�ia . Cr$

Cr$
Cr$
Cr$

682_ 707 .530,10
.

571.215.902.40
524.197,081.20
,293.0'6.6014.50 '

V�.iC.lC.3 EIIl cu�t6d:ia
ütulos a receber de CIAlheia
Outras contas. (Contas de Ordem) 2.071 .1-69.359,20

".,-- -,;� :.,
, ....

-

•. 505_831.238.00
.

1
\ .... . ',.. , ..

S�6 Paulo, ,� de l>J:ifZl'!�� de 1951,.,
,

(à) Nr.uua de OUvéJ;rll � Diretor i'fel>ldd.te
(a) t;éonlda_$ Ga.rda. RoSa - Diretor Vice' l'residente
(a) José da. Silva·Gj'Íido - Diretor SuPerintendente

,

(AA) T. Quarlim Barbosa .....; Roberto F. Amaral

S. E. ou O.

Diretores Gerentes.

(8) Angelo Oreates Bar'!>ey - Ccn�or;;_ C. B; C. Sp. n. 2.7H
.

1, _'t.;,� ,"''P� •

.-..::.:.!......... ,-

1.253_92S,4:l�,,50

52'.107.031,20'
�93.0,·a

..84�.50 2 _ 011-169 . 3$8,20

Cr' 4.505.831.238.00'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O PRODUTOR Sacha Gor�
,

, dínl', qiú", .atraíu a atenç?o de

-S"
- .' "'!: • .f

····1··
todos os :fãs de' cinema gráça�,

OeIa'
à qua�ifl.at[f: dt] "O . I4f,ot�",

" ' _,' '.," (L'Idiot/:,'e,1l1::ü3 i'ecc,rít�u1�l�:,� . te em "Escravas do 'amor
'.

. (Dedée D'Anvers) , levou a

..eoo-�..cO.. § I c�bo tl:�in1f_l.m�f1te .
um rl',1à,�l�í-

l\f ()
fíeo es;rorco de que, com 'l'a;WO

S o, E T,�· 'Ise orgu1hà �ra�li:lenienle ó' cl
• nema francês.

"

Não há , muíto. com' efeitp,
J O R G E D E L 11\1 A ! GorcÍ1ne.'produzill ",Paixão A-

-------li !':-----,�.----I brasadora" (La lVràri� 'du
EM QUE DISTANCIA DE ONTEM TE MODULO" ii Port). depois de' exibido
MUNDO DE RELATIVOS COMPROMISSOS? \i
NOVAS LARVAs E GERMES EM CASULO

'

ij
NOVOS SANTOS E lVroNGES E NOVIÇOS."

\'
ii

,

i:
"

.\ n
<.

;\.

r.orns 'JANFERT

ISA r\'HRAND� e GE'RA}U) PHn.,lP?E, " , cíncmatográílea e .Iean

D'E-I
cão cinematográfica, cujo êx�- \' �

uma produção em que são

, L

"

r •

,
'. ' aubonne na eenogratia - cou- to, agora, acaba de ser unall.�- n:um.er?s (�s �leJ?enLos ravo-

entre nós acaba de ser leva-I Signoret.
Danlclle .Darrleux,: be :i Max Ophuls, 'em Hully- memento aclamado no Festi- �avelS aexístêncía de uma 0-

do ao Certame cínematográ- Odette ';OY€l,I::, Slmon� Si- i,. -, nós ter feito "Cart: 'f' I
';��l cie Y;Clwza, Acresce que, bra de qualidade, destinada a

o, IC'I Miranda Géràrd I
.\OOu. a, V" < � ,"'" , � a CL ,

f· do Uruauai Antes rnes- m a. o c <" '1
.

1 ,. ;\ L tICO :--LbC'� •

-, '. '., d: Phflippc Serge RI''<giani Da uma cescon 18('j( a ({'l. C C-J'

mo da l'eal1'i:lçao e�eLv�, L e,,-
.

'1 !G�'l:" F
,-5

l c-:..
c

-

irom Uuknowu Woman}, com
,� fl 1 Sacha Gordme ernpre- rue e in, ernanc rlavey �

,

.

.se .1_11
: � i'�. '.,. li. '" de uma QU- c o extraordinário intérprete Joan ,.I' O"J,!tHItW. couseguiu �'�endeu o� [;�a.:,o 1"'''['J'' 'Fl'- ele "OS sapatinhos vermelhos' 1.1or11'>p .H,l:1lD., .cmbona dele ]U

tra proall('�tJ 11,tO :1 � .. \ �- .<. �
�

1 _. /,...
i

','

iTl'e Ped ;';hoe�j (1"18. ,'lnte" "OUVES;;'" o (;i!lemH

lranees,'r'�ntp , . _, - -,o,, .'". �

I
' ,

PO"ConfÚtos de amor" (La da gm:rra· fe,; .!m estudios .conta,do com "os, 'mag!,íiiC:os
Ronde) é essa produção, que .

.

, I ll'aball1Oo3 de "L:l Tf'la.re, E- :

NÃO MASCARAS NOS OLHOS. NEM SIl\mLO.
EU ERA PIA0, JA' VAO l'::VOS �ORTIÇO$
NAQUELE CALENDA'RIO AGORA NULO
COM SEUS CERnViONIAIS DE ESCUROS VIÇOS.

RSCORDAS-TE DO AF Ii\!( TEÜ REI COLAÇO?
LEMBRAS·TE DELE ElvI QUEDA'! CE'US DOS DIAS
COIVr 'LUZEIROS, - INCÊNDIOS. LUMES DE Aço.

E TU, GRANDE LUSBEL, GUIA DOS GUIAS,
PARÁ. REINAR PERDh:S'I;'E-ME TAMBE'M
A MIM QUE FUI O ESPELHO EIV[ QL'E TE VIAS.

.

--'-�-�__;'_-i.

ANIVERSARIOS:

'd i
\, I
ij I

1:'-...,.--'----.....,...- i
- Comemora no dra Que

hoje decorre mais' UE, a':no \
ele Sita nrscíosa existe1'!:::ia o ;

sr. Hilario Voig(:, m';[c\:nLe!
nesta cidade.

o i

IDo LIVRO DE SONETOS).

lascimefifos j
- Com ° nascímeuto de Ium robusto menino, á 10 I

deste mês, está em festas I
o lar elo sr, Joaquim B:)l)�: l
e de sua virtuosa conserte.
d. Olivia. IEnzalanou f:'€ á 1 li 03.0

-orrcnte- com o adv�nt0 de
uma gl:aciosa. . menín '�. .' o

31' do sr. Mane'I NOV.iI?S e

;spo:-:;a, d. Elena

-, Tambem o lar .lo sr.

Egon Kielwagen e de sua
, digna esposa' d. Waily, foi
enrequecido com um r.::;_Eni
no, nascido domingo l'lti
mo' dia 9 do dezembro.

!l

Transcorreu ôntem a data nua..'''!

licia do sr. Fulvio En1mendoerfp�:.
pessoa que pelos seus dole� P:,\,rl.

thelrescos conseguiu grangeac, .em
Blumenau, urn grande circulo de
amigos e admir-adores O cüst invo
aníversartanto, pal"ticipi attva
mente da vida pública d.,) nosso

rvlunicípio, pois eroí to \'ecc,:ccl' pe
lo PTB à Câmara de Btumn.iau
vem se d.:sint'urnbindü e'·IU ;'a-

_ Acha "e em festas (!lhardia da' gr3.nde ri?�_"'onsani:.1id.l-_ .....,

de que lhe foi entregue pele pov·� 'lar do 'distinto casal B�rauxiliando Cl)ln S:t:.l Inlt-Iig�n(!i"'l
íúcida'. na ,,"oluçiio él,.'i pr.ohlenLi1S nado.,Edeltra,ud, Reich, ,com
que dizem re3peitcf à fdkirh'l;' 'da

O n'as'CI·y"'''''nt.o :de uma Cl'l'população e g,'ande;-i\ d 1" .:.
... lLiTli� i- ... i.J.J\:; ..

pio. ança do sexo ma,'scuIino,Vivendo efernérifit_'" rnn r:lI:...:"ni,C;- .

cativa, o sr. Füiyio E:' unNl·loe'·fe:·, . ocorrido dIa 11 do� fluent;:..:que empresta, ain:l�. ::-:U�t \-ólí·):--ú \

colaboração. conlC' c·H.�"I,_:t)r, ii ,"'Y-H?
----

ê.:ário - foi a1> o ";,0 mllllle'sh,-,',
_ COr11 O a:1vpnLo, ji.1"12cJlnprimentos d3. P'1l�L3 .j_e .-;eus ::-

nngos .....e' .admipad,)Ó2-". {'!jtn!1rlH�I'n- deste nlês, de urn 'coQ,usto
to� eS5es a.JS qu:d-.:;., f::lnh ..J",l t':lr'k. 'i

prazelrosame1<te juu:,"'l'J)S fo� no,., rnenino, acha Ele enga'alia
.,,,,.. almei:;;;,do a.J t�':.: ::1'1":"1""- do o lar do 81'. Gcraldln,'" '_'-�rJ:.�nte \lotos 0(; 'JP,"(' 1(" o íc.iieidF.- '..:.I

ue:;, extensivos, t;;!lü!)'_: .1, :1:- pt _P':" :l.:: fi e Slla viI'tuosa eSl)oga' f1,
(lU, lhe são car', ,.

I"

A 'I) A m
' ,,"� 1 '

. 'saulina da Silva.
�' _�': ..ô.1A vL dO.]i'

a8SiI1âla. a l)U�S:l
.•
Eei.:-� J1,} a· --,

-_� _

I· rt .'/, ," " �:. " ::""." - I .�,,,'
_' :Arthul' c' o' 110I1�,:.

1Pl....rsaL.9:'. ,ua g_i:lC"J.,.t ;.1, . -t i
.

!_ .. ,,'

ta. Claudia 3cha'-'fer, cara
nova encan o {O ,,,.,''''; ,'..(;

. . ,

i
venturoso .'ai'aI AI·lx.CH vC

petente auxIhar �e :�;>: 1 eH _ ',,' '" ,_ ..

.

d d"
.

- ra Roecltl, ten lo Sdl lia� I
Cla esse !ano, ,.' "'f' " .', � I

P. '1 �,',' '. __ ,r _ J "I Clmento Se vell leat10 qua,
01 se ('"PUIlO I..O�',.1j;l, l

I t
.,. lt' d' I? ..:l(). , . . " 'a .letra u lma, la � Lt

Slmpaaco a alllver,�a; �ante
,

f t d l' corrente.
(tef: ru 'a � um va:;"u cu'

culo de amizades eu: !iCi'sa Isociedade, e, por certo }'r' _.

ceberá, por tão fel;7 E j"c nw' 1 li V íages fle Blumenau 1;1 II
ride' inumeras fc�kiL('ê.il':-'!' l�:ljaPe Vice-Versa II
d

.
. l,

•

r�
,. Pr�i'tra o R.APIDO CO� II

.

e .S€u� ar:J.lg?� ,e �l:.� l.

Ii MET�\ _ Agencia em ii"
dOI es. A esses cLlmIJu.uE:l1 1\ Blumenau nO Braz Hotel \'1tos, juntamos os nO""<J;:;' n1 1\ SAlDA DE BLUME-

lr!-ejando a di.stinta l::,tali' II NAU 6fi� iT:�j�! � 16,30 !!
cJante uma VIda longa e

II 8,:)1) _ 13,30 - 13,45 II
feliz. � <:,�., ----�------

•• Teatro Carlos Gomes -
lU DE DEZEMBRO DI': 1"51 A'S 20,30 HORAS

,B tLADOS
Pel.a:-: aluna .

.: do Cf·n:r-r ....nft;rio "Curt IIcring:"

Coreo��ran:1 e dt"�enho de t!n�tllHlt.';-:. IVIlne. INEZ POLLER.

Orquestrn do 'l'entrn "Carlll:-; GOln�""t" -- i'.luesiro HEINZ GEYER.

[ PART!;;

1 Uma .'ula Música: Fr. Kr!'is1er

A Pl"i)(CcsoJ'':' fi.;,.d'il \·Vln!dt:l'.

As n.ll1na-� Ur::� Ht..�ri!l�. !dr�ra�dhll Flor(!�. -:''r'laike Bering, l\Iarlenc J(lei-

11<'. Elhnbet;1 Orl<ch"Pf:ht, Edda Hoette, SheiJez \Veickert,

P..t·gina, Bent!.·fc(' c· F!o:..:ern;1,rie Sic",·ert.

2 VALSA::; DE CHOPIN

aJ })311S:J,S t!�lo l;ailnl'ill:l"

Chrhjl� \rc-hnluth. X�}('lr C�l�nhFI). Sandra 'V,=,ld-:-�!�i. And. 1\1. Silt'eira,

!\.'ID.l'li�c Scln�;rtI'z. CeciH.a e r'iedy E, CO..:.·lhri, ,Jueira 7-rI_ Viera: Yeda

Borbn. Knrin FL�if'chkllccht. InnPr;1YOH. Nnrrfw Tavar�s. Ynra Gni

lllarãe�. Dori:� Kotil'ad.

b) 1)0 i r II e tas - lne:: Pu1le'!."".

cl I'reto e E rattco -

Sueli Guerreh·o. V3h-ri;:. T:..\"arf'':', I�";llr.;: í:\f.c::cllnl:-Jllll. Ivone T. Be

duschi� Arac:.. ' i\.Ioclltno.nu. Rollitt·Rud.-S..cjk"l'. Ell.:e Hering Jllnardi�
M. Viera, Edil' l1eillél't. Chri�la Schindlt·!'. '\kTh n, Hilgert.

d) Yaried'ldes d,' POl1t:lS

Car-la Gacrtner. Ursula Ke:;e). Ruth \Yhdde;;, Eidlita Kofflce. Gu

nUa Hass, T{nrin Pcte-r.:ién. Renatc OU e, 1\lu1"in Chr. Hoerte.

I N T E R V A I, O
II PARTE

J),\NSAS DO !lIUNDO

1 Brasil FANTASIA do Brasil - Musica .'\ Barros(, - Sueli Guerreiro

2. Anlérica do Norte - STEP - ThIú!"'icu: G. Bolanger - Inez Poller

3. ESjlSnha - M.muelío e F"rZ'.n'lolo - Música: G. Bizet - Rennte f
Oite e GunHa Russ.

4. Itália - TARANTELLA - 'Música: St. Heller - Ivone 'r. Bedusehi

5, Holanda. - D.ANSA II01 • .:-'\"N·DESA - !\rlúsica: A. Lortzin� - Eldri

Ia Knffke e Maria ehr. Hoctte.

6, Al"manl1a - LAE:NDLER - Música: O, Fetras - ln" Pra�'(}n e

Doris J.:;onrndt.
7. i\ustria - VALSA VIENENSE - Música: .Tol1. Strauss

� Çhrista V7Ebrnuth, Cecilia 13. Coelho € �rarlise Schls.rar:c=
,.

SolÍsia: Ruth Winklel'.

3. Russia - GOPAK - Músi",.: M. l\I'1"5úl'gsI<r - Kr.rin PeteTsen e

Carla Gaertner.

9. China - PEQUENA CHINESA - Música: Fr. Lehar Karin

Frischl<necht.
10. Hungria - DANSAS IHJNGARAS - Música: ,Tuh, Bmhm�.

le. - 11:1''':';1 Ruslka
.

ln.. Pra�·on. Dori� KonradL Ruth Fritsche, Edil' Reinert, Karln

FrisC:!Il!:necht Cecilia B. Coelho, Norma '['a,·ares. Yara Guimarães,

Ho'thtraud SeBer, Ignez Mocllmarut.

bl i\foeà. Huugara - Inez Poller,

c) -Trio :Amoroso - Inez Poller, Renate Otie e Guni1a Ha�5.

d) Ciumes - Ruth Win!r.ler.

e) FinaIe - Gunila Hai3s, Renatc OUe, Aracy Mocllmann. Maria L,

ling. Karin Petersen, Carla Gaertner, Valeria Ta\"ares, Ivo
ne T. Becluschi, ;vt..rin Chr. ROClte, Eldrita Koffke,

INGRESSO: Platéa adultos - 20,00, Creança -' 10,00,
"

Caleria: Adultos 10,00. - Creança, fi,Oa,

�....-<�--- ---- -:-�- ..:- __ -... --

Cu r iosidades do mundo

AN,!'ON WALLBROúK

"ConfÜto;:; de amor" (Là":R01f.! satisÚ:zér o gosto de todos os

de). é l�:n filme tratado com! públic(.js. Os planos de traba
mUlta fmura. ;: sua ação de-! lho pata a realização de "Con
c�rre na y�ena de 1 900, nessa: flitos d� amor" (La Ronde)
_Vlez:a est.Lilzada' e simbóUca, I foram' previstos para l"eis Se

ll1telr�mente }'econstruida ,nos' rúarias; de' � filmageDs, 'mas Q
estudlOs de Snint-MauI;'ice pe- ritmo imposto de�de, o inicio
lo de..:ora?-ol' JC<h? p'eauben- j pelo diretor Max .O.W,lUIs.
ire em, qUll1Ze c:enarws de ma- permitiu a sua conclusão' em
r.aviiboso e�eito, .cabendo a de- menos' espaço de 'tempo, o
Jteada tarefa de lluminaçãíít ao que, indiscutivelmel-lie é uma

c?,:iraordinário 'fotógrafo Chris vitoria; exemplar", de�de que·
tmn Malras, ; se sabe ser "ComUtos de .'a_'_
"Conflitos de amor" (La;mor" o .espetáctilo supremo

RondeI, como se vê. é uma I do cin�ma francês, n'o genero,
:-
- ,- .-_ - -_ - - - - -� --.. -

_ �:_ - - - - - -

.

CARLlfOS ;.H G;Z;ICü ...

Cha: :[(' Chaplin, tl'll�a a I livros, grande cron'sLi. O

peso de ouro' C 1I11S::Cg'lll" Uh, primeiro, publicado ha doiA
di::;co, Sé'm duvida, uni('.) il(J an03-' i(D'Ulll f;e'culo a ou'

mundo: ',.C' Tango j<,,� EUl tl'O)7, era um liVl'O'ai:ffial io
sas;.) que €!l' mesmo li.J.VÍ[\ onde ele arumál'a como 50

registrado no viulino qt,l.3n' bre ,�e·tagerl''''', 0;0; «oh,�
do então nã" PI'a amd,],. utm' -l'OÜi>; ele sua atulha,Jd, vida
de. cÍ!12ma. (85 anos). O segum;o q"C'
-

ESSle di��o p::l'Lene;:: aD Sl'. acaba de �ail', {' um I;vi 0-

Joe Fl'.111klin! que. po�:<:C!

I sect'eta:ia. ,��s gav�:,t�:� ...

:]e

mais de 250,000 dl"';' ,)., i <:' ",De Uu1U Idcra a, . ...!lC" "

gistl'ado.':. classificou a� liçôes d�j pri'

I
Jllciro· enunciandO 5Gd lien'

? pl'incipe PON�ATOV�S· s��ne.�t�8, j �Ol:��nda. .1:02�
KY, granel,: cavalc'll)' ;;nt�l Illl�tO.tla". ,Extt

,llmO,� "l" , .. l

de caçador, gi'ande V1V"Jül gumtes:
(grall.t YiVe"l) e grandey�t,' .Mata, HARI; >��lan::��'�n�'1
risiense torn:)U f'f) com ct(il� nua d�s !<Fohc" P>B 'S,··I ('.,)
------ ----

---- ---_-- -_

1=
1-

fora condenada a

nlOl'te'l
r;

Seu def�ns6r, mestreChmeli- ª
perslladltl"a que -os Lu'os se ::
�:am inofem"ivoR, tendo ��iCl,) II §substiasuidas as bala,: do =

pelotão de execudio. i::
Imediatamente apús

tiros ela deverin'
a morte.
Ele St� encarregal'ia.

resto. E foi assim qU3

VARIZES E ULCERAS
DAS PERNAS: curas sem operação

mSPEPSIAS, PRISãO DE VENTRE: COI�lTES,
AMEBL.<\.NA. FISSURAS" COCEIRA NO ANDEI
Cf;RAÇAO, PUL�mES. RINS. B�;XWA! FIGAD.o

-"- DR. "A RY lA B O R DÀ�

Pure' de batatas, r ��ica
ras; OVOS',. 2;. fennentn etn

pó uma cóllieririha: saL e

pimenta, a gosto.

" Prepare um putc' (te bfl.�

que um dia MHurice Chi va
lic;r passeando eoro ela· drou
do bolso uma moeda '�l� 20
«!'\OUcl» para compi-ul' um

EXPRESSO
BLUI\lENAU-,CURITlliA
End. :releg.: "Limousines"
.\GENCIA BLl3IEN.\U
Rua 15 de Nov. X.o :n:>

FONE, 1002
P"REÇO: Cr$. 15[.00
AGENCIA CURITIBA

Rua 15 de Nov. N.i},623

CINE�BUSSH
U .\ HOJE 'AS 8,15: - CLARA CALAM'l'I - ?lIASSIlVlO GmOT�

I
TI - n'um filme 1'2:i�ista', llUII!ano, cruel!

"

. .I1()_b
'

. - .,
HOJE, 'AS 8,3Q: - ZA!lRA LEANDER e \VIúLY BlRGEL na

' ".

'sessaogrande produÇao da UI'A:
,.

I

JI:A raposa'azul"
IvO! grandioso filme alemão, que, por insJ.stellcia. do,lIúblico,
1 volta a ser �:ibido em I1Iun�enau. - NOTA: - Os ingressos
llumerados Jll se enmmtrl1ll1 a venda.

T"e I iJs
-

a·oev

do paletó de Maul'ice:
I

"""�---___.-- --"

--------- _- � -- --- --

!lxullr. até 18 anos - Filme italiano)
Um vagabundo aventureiro, quasi ing'�nuo. ,arrastado ao vicio
e ª,o �l'Íme.,. pela mais perigosa, ma.is (�cvassa:, mais pedida de
todas as mulheres que cruzaram pelo seu caminho! Um filme
audacioso, h,ullIallO, cr.uel! - Acomp. :(JompIs. nacional e es�'
trangeil'o - Preços de C'ostllnle:

_ .. �. � �
_

,

'.,
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'BLUlVIENAU, H-12-1951"
...

DERROTADOS OS GA'["CIIOS NA ELIMINATORIA. DO
,

-- RmUO DA REGIAO' S,!:_1L __:_.

Na eliminittíria {la Ti!,gião Sul, lc\',ada' a. efeito dia 9 II
último, na Capital gaúcha, a guarníçâo eatarínanse de IIoutt-rtgger" ii ii com patrão; derrotou sensacionalmente
aos gaúchos. elevando assim ainda mais I} ,esporte liáuti- II
Cu eatarfnense,

,

.
" ii

A guarnição vencedora, que compreende etementos do ,ii
l\!artinelli' e do Aldo Luz, de I?1orianópolis, estava assim ii
constttuídaz Décio Conto, Hamílton \ Cordeiro, Sadí Ber- II
ber, l\lanoeI Silveira e Walmor V�lela., . , 11

;Está �� 'p:ü';lDcns, pois} o 'espo,rte de Santa ClJtal'% II,
r;ot' Yl111rs i�ste h'rlHmnte leitE}; q!te sémenle - serviu Para' '11
cohrir de mai:� glórbs () esporte náutico barriga-verde. li

HOT,EL SORVETERIA
RESTAURANTE

IIB E N T H I EN';

1iiiiii1iiiiii_1ii!1

I
,

I
Tal < COlLH) em. outras tCH! I

por-adas- décidir:i esta J fi ',.d, I
um campeonato. Este está •

mais para;, os 3IVi�:rubI'OS'I<que para o' Carlos Renanx.

Não é ao llritnéira vez, eon- I

tudo, que em etapas de
eíslvas, o l',ll.Imeiras tem

ilc,:;m:u1.e};rútil :, (-,!f" pr:n:e.r,cs

tia turma :dvi·}'abr'l. Neste

mesmo mi-" ein que esta-

RECOl\lENDADO PELAS FAl\IILIAS - BONS QUAR
TOS - HIGIENE -- RESTAIJR�NTE - REFEIÇÕES A

QUALQUER HORA - COSINH.'\. DE 1". ORDEM
PR.UA DE CA1\tBORHJ' STA. CATARINA

I
PRAIA DE CAMBORiUi STA. CATARINA

1

mes, em 19(�fI, na_ véspera .

I �-��----�-----�----__

do ano nó ro. o bando da

Se bouver luz atuará o
flamengo a�.t� o Racing .

RIO, (i\lel·d.} - Ja está nefmlt!yallúmte assentadaa tem-

•Alameda Duque de Caxias

surpreendendo < <lOS

próprios aficelonados, der
.ruton o mw;e de ",\{hICÍ por

2 x 1, após, uma �l!ta bss

tante drul11átie'a, muita em-<

bera fosse �çonsi.del·ado StU

antagonista como franco fa

vorito.

Rel}etir-se-á o Ienômenu,
(le!mis de amauhã, deixan
do a equipe da Baixada de

Ievantar um campeonato,
que já está seguro? Nisto

nem 'lucrem pensar os fans

grenás, que ller'Vosamente
a,guardaI}i, .Q cutejo•.assim
c'orr;o todos �s plaYer.s' oÍím
picos. Isto é muito natu

ral, PÍll'quc' em tais ocasiões,
em momentos ião Importan
tes, a responsabilidade de

porada, nesta capital, dó Hacillg'. O respecüvo contrato já foi
asslnado, estando. assim, fixado que o' club, argentino, agora'
credeneíadn eom o grande íHuifJ de trt-camneão argentino, o

prímeiro de tõda a história do foot-b:rll de sua pátria, se exí
hirá nesta capíta l nos l)róx�'J.;f};; di:1s,12 e :!íl de janeiro, eu
fretando o Vacco é {I Elumlnense.

E' possível. aíndà que. além diJ.; trtcolores e vase�os,
venha o Raciug' a enrre.ntar o Flamengo no intervalo desses
dois jogos. A parficlpaeão lln rubrc-uegro, segundo nos esela
receu {I jlresidcmc do Flumin{'m;(�, Fábio Carneiro de Men
donça, como seu .iÔgo terá !le se eretuar em dia de semana
ficará. na dependeneía da, permissão da Comissão ele RaclQ-
.namenín de energia elétrica para uso <dos refleteres,

.

o clás�ico dos clássicos

peão do cl:'llien:irio. O jlll
blico eSllOrtivo do Vale til'

Itajaí nãu deve lJerdc:- tão

gr:ulIJ,oiso
"

aconteeimeüÍll';
l\ois p.ele :.encerl'<l}U-Se (iQi,
sas tto arco fia '.velh:t, ),51} <'�

go.st.o q,e tt»Ws aquele.,; 'IN'
allreq_iam nm

<

flltelliíl �íém

�gado,
'

�-�'-�--'-----'-I ;

EXPRESSO I ::
Bl..UMEN�O-CURrrmA "

I!lnd. 'releg,: "LIMO!JSINES" I.'
AGENCIA. BLUMENAU I

'

Rua ,16 d<s NovÚn.br,j N.o �13 '

,

FONE 1002 '

pitmço: C;$, 155,00 , I'AGENCIA CURITIBA ,I

BUIl<:lã lie ,1Çq.I)e"''IIbro N.o !'It� I "

um lí�el' transforma:se e� J
nervosrsmo.. Com o I alme!- I . .s,. XAVIER - Da ACí!VI"
ras não se dá. o I11eslUO. Es ---C"-;-!..-m-c-h-a-,-'e {te OUi'O será encerrado ,o �a;:-l-n-p-c-o-n-a-t-o-d-e-,-;I
te clube, é verdade, {'S�:. 51 promovido peta Liga Blumenauelise de Desportos. ii
de:;ejoso por trumfar. 1:1- Tarde de gala. vlvcrá uma vez mais o Iutebôl do Vale do IIIZ(;11(}o ju.z às S·,1:).S tl'adicf;e:, Italal- com a reulfzacâo do clásslco dos- clássicos, ou seja:
ao seu prestigio e para con-

Palmetr-as versus Otínrplcn, E' o assunto do momento nos 11
meios esportivos tocais, esta sensacíona] partida, Com a a- \1íirmar duma vez por t,)- ),>1,'nXi}llaç�1l !ln dominao. aumentá cada vez mais a ansie- ii

das, que trilha pelo cam i- dada dos sírnpatfzantes tias duas ag'rerníacfies, e os co- ii
nho da l"(':ahHit!l.çãa.

I
mentárw:> surgem ii baila "omo um desabare ii expeetatl- :1

,:,:,
va �.�e ainda p�rdu!·a. A� O!!hl�?e51 dtiVergete.in em todos os 11<1;'15.0 há félVOrHisl"_10. AUL' sen li os: uns nao eoncor arn auso u amen que seu clu-

tios os adversárlos sal!,-\,) he seja, apontado como o ll.ossivel p,erdedor; outros, Idem, H
, .:.1 ideIn� J�niretallto, verdade sfja ,dita, surge o Palmeiras li·

l'mra este' :chóque; < rlb-po;!- I como
_ (l,ln v�r;!adei�'�) espal,ltalho qli#tnfo às pl'eÜ,n�.õeii, �ª" H

tos a êO�lfirmar suas quali- \ !
��o�me, fm,tllha fll,:H·Ut.n'3, qual St;j�'i# leV,�l!tar o çét�.•(t\1.á�<: H

dades e impressionar a as- i;' XHl;(} ile llossa �nhdatlc. /i:pes3Y .dos puplÍl}S de José Pera rIsistencia. Jlotadamentt' as I:: u�tlmamente nao '('umlll"Irem otImas performa:Q.ces. isto J

suas Ielri'õcs -de fans. Um
,"

n:w fiue.!' dizer que o Palmeira$ seja, apontado como favo- 11
< rito. E' \'crilade que os esmeraldinm; vêm de uma fase de Jjespetáculo vibrante, o ma-

I' ('íHuf}leta rCãbilitação, sendo qlle a vitória alcancada fl:"cn- II
ior de quantos nossa cida�

'I te :tO Cal'los Renam{ levantou de maneira desejâda' a mo- iI
de conhece. Ou o título voJ-· l':i[ do d!lbe lia �lam.êda Duqn,e de Caxias. E ainda mais, II
la a Blumenau, ou então tudo rara l}:ll'a 11:<0 fIcar L1e posse (ia lanterninha, "títu- '1,
será di:'i:;:mt:Hlii, ::lÍnrla. uu· lo" ê8ie UtnlC:t alcançado em toda a ,"na >,;'loriosa vida es- :1

porti"'a. Agora, olJ.ede<'éIldo à s:ihj3 üri .. ;'í.a!.'áo do eonsa- fi
t.:Tado "coach" Cal'lUl; !le Campos R.amos (I..eléco), I) qual 1\
vem ministrando eom especial e:trinhó seus eonhecimen- ii

'I tus, quer técnica e fisicamente, o Palmeiras será um ad- li
versário dignQ do Olímpico.

, iiPor seu lado, o clube da "BaiX:ida" eu\'idal':i todos os I.

seus esforços, no sentido de que não venham os esmeràl- ij!dinos roubaJ'-lhes dOIS llreciosos pontos, llUÍS, se assim a- i,
tG?tecer, t'Ol'l';{)!;:ul1cn�c, terá que disputar uma melho_" fle II
h:es rmIl o c, A: _f'arws I�ell:lUX, afim-de que fique tlecÍ- H'
�l;j!l. a llQSSe_ d? lltulQ. Isto, caso venI:_a a perder, poIs um II
cnW:lt;: h3;st::u",,, l}a�';l s:lgqr-s.e caml1eao. Apesal:" de atual- II
mEnte os mtegl'3.11tes do l'lube <do sr. A)'naldo Xavier não I)
vltem atravessando I} q1l� se diz "lIma bôa fase", ista não ii
o c?lo�ar� em. posÍ<�âo inferio!' ante <! l'::lnl(�il'as. CJássí- II
co e c.1assieo, h quando PalmeIras e Olm1lnco adentram ao ii
gramado não há favorito,

_ II
Outro v�rdadeil'() duelo s('rá (} que travarão :is torci· 11

aa�. A ellO�l1le l�g'ião de fãs do.OHm'pie,o' terá contra !'oi II
�h>ru, dos sl1nl>atiZ:llltes p::;lmell'enSeS, a enOl'me torcida II,
no Carlos Re!lau_:;:, que nra .:1 Bh,Imenall solidal'izar-o;e!l
com seus {'O-II'maos {,smel'ahlmos. cneentivu,ndo-os a um' II
ieito consagrador. 11

Ag'u3rdemos, l}Ortanto. mais essa grande tarde espor· 11
tiVL n

AIlTO�11. or JOÃO 6RUNIN!
; 'Com- � caPitulos., tOO l'.agiila.

--. 218 Grcrv>-..\!'l» ':.61O,textos
� �crmato '. � 4 '. ·"1s" 2; ft3

-

BROCHUllA DE LUXO. , OS 6000

'J.ô'
" ,'-

-

''*n"

.��
..

DIARfA�fÍ:l:N'l'E PARA: NORTE E SUIJ DO i�ArS '

SERVICQ DE 'CA1\lIONETE
,

4, PRD'PRlO
.-.....;.-� SAlDA DE ITA.JAI---

lVIELHORE'S .INFORl\I'AÇõI�S
RUA XV DE NOVEMBRO, N°. -: fi fi

�FO.NE-I059�
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Requisitados Pelo Governo federal Os Serviços De Transportes Aéreos
'"�";.::'''�:;;�''!�''O'�':'''�'''�'''.;�"'''':�,,�O;F'O�9,,º.O'�;F;;;'9",,���ç�"�C�O�;."'�.-;:?-�:�O�"-?O·;'-·ll- ambem 'a dl;;;-SpOSlilça"""o·a

-

equl"pagens das a"erooa've's,
.

�,
.•.• , ••.••. " _._.-•.�•.• _ __• _._•.• _ •.•�._ ••"".:•.•••• '-0""

I SI A N A CA o � ,

I d ...,
� '. 't • �

.

,_..
'

t��:':��::�:�:i��.;�:;��;:,:;;;:�::;':'�.;�,"",�,,)l. ,e.SSOB. os escr� OrlOS,
.

a e r o p o r OiSfj e o .Ieloas
_

I �era suspensa a medida quando 101' restabclec ida a situação Integra do ato baixado pela

I�U------'-�--�-f-'-il!-t-�-·-·---I"" presidencia da Republicá

m ma cons I urlona RIO 13 (Mer-íd.) Dh',ü- i do" fundamentais por força do

.

\; gamos: na i;tegr;. .

o ato do Artigo Tercetro. do decreto-
governo intervindo nas Com- lei nr.o 9070, de 15 de mar- gidas por seus , de

o rustltuto do Juri representa uma d'iA muitas superstições demo. panhías de aviação: ço de 1.946, atinentes às Íl1l1- c(mformidade com seus esta

eráttcas íncruxtadas no organismo nacional, graças ao nosso pendor 12- Artigo 1.0) - Ficam ro- ções (J,ue exercem as respec- tutos e cont- atos sociais, res

tino de Imitadores Inconscientos. Tnotituiçãc inglêsl, nascida e evo luf- cuesltados- H partir da data Uvas empresas s..alvado o disposto no artigo
da. por-tanto. do seio de out rn r:lI;':O_ e sob a pressão histórlcn eh' outros da publicação dêste decreto. I
l:ltures soctars, é b-S':lll cte ver que, dados o �e.1ti::nel1t�.:i5rno e a ruen-

..; ser-vícos das empresas de

1· transportes aéreos nacíonaís, I.ta ld.:ld� das rd�ri5 que pn.-·.�jerajn tLt (:;-.iirp,e Iatrna, ela dC�Dn2r:lr.i.a. Ja- ...

E t 11\\ d "'I d d IItaímsnte. corno uma árvore que alptem te!lt,,�<e r ransptanrar para sóto inclt}sh:e as" aé�o.naves,. <;om- : n reg. os 'cer I ca DS e ceoça
diferente. sob diverso cfírua e conrílções mesologtcns opostas, bustíveís, aeessorios, ofICInas,' (I "I I' d

.. "

II I" IO,: efeilos e as consequências do Jurt, entre nós, tem sido e contt- se�vl?os �elegrá:ficos ou de �e. glDasla aos a unos o glnasll t{ a a })

rruarn a ser ver-dadetr-arnerrts noctvos e nberrnntes da 5U:1 finalidade íns- Icfon ia nas empresas, assun

titil('�::l'f'feito. de"tinado. c,x<'l",ivRme,,'-<', ii. deiesa da sociedade con- ���P�í����e aa:;e��:�:st,o n��' . ,�ea!iza� Re á hoje, com cença glnasia�.
trn os erínünosos, tem da degenerado numa verdadeira nntttése do Seu ce�s�rio ao exercício de suas 1::1_C10 308 '-' horas' as sole S�o os segumtes
escopo: DEFESA DOS CRIMINOSOS CONTRA. A SOCIEDADE. I

atividades: nídades de formatura dos eenciéndos:
A observação é de um jurista ilustre cuja voz, no assunto, reper- .>.1'L. :G.oJ _._ As equipagens alunos do Ginásio ItajaÍ 1

_ _ '.

eute, unísona, com a dos grande.<: mestres de direito pessoal, que for- I da.s a�ronav,,�esgoal de es-
ue concluíram a 4.0 séde '1 Abrahão �oao Franma�o,

marn � corrente volumosa dos que preconizam, a bem da Justiç� e do I clf.t�nos, �e aer oportos e 0- q '�- .
. ..: Aldo Raulíno da. Cunha

socrauímonto moral elos povos da raca lnnnn a proscrtção do J'uri do _lcmas( ficaram. tambem, a- Dl; Iicencíados de 190)1
F Ar'

, •

Go • , • > • c �..
tí d

,- erro, � .01810 ·'rrnan'J
corpo das suas leis. ,par.l� a mesma data a dIS- terão COU10 Patrono o go , A -t '

Alf·
-" 1 ;

Isso o tem reconhecícto. tacttamenre, 05 mais autorízados preces-
I j-osrçao do governo parajares- vernador do Estado, sr, I 'Iuros, n.onlo· rerlo., .ei

sualístas da República, aquetes nua com-rettzaram :lOS CÓdigos de pro-
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Basta de romantismos e pgeuáos liberalismos inadeouados e contra- J I graças ser:á r<:zada à3 8 neiro, Moacyr !nádo de O
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